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EM 2025, A TEMPERATURA ANUAL FICOU CERCA DE 1,43 ºC ACIMA DA MÉDIA PRÉ-INDUSTRIAL 
(1850-1900), TORNANDO O ANO DE 2025 O TERCEIRO MAIS QUENTE DA SÉRIE HISTÓRICA

Estudo inédito da Fiocruz revela que incidência no Piauí está bem acima da média nacional

Piauí registra 2.425 mortes por ondas de calor 
em 20 anos e idosos são 86% das vítimas

Daniel Pessoa
Repórter
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O Piauí registrou 2.425 mortes atribuídas 
às ondas de calor entre 2000 e 2019, 
sendo o segundo estado com maior 

índice na região Nordeste, atrás apenas do 
Maranhão. Os dados integram um levantamento 
inédito conduzido por pesquisadores da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). Em todo o país, no mesmo 
período, foram registradas mais de 120 mil mortes 
associadas ao calor extremo.

O estudo é inédito em escala nacional e cruza 
dados de calor extremo com internações registradas 

pelo SUS ao longo de 20 anos, revelando os efeitos 
das altas temperaturas na saúde dos brasileiros. Os 
resultados confirmam previsões sobre o impacto do 
aumento da temperatura na população. Em 2025, a 
temperatura anual ficou cerca de 1,43 ºC acima da 
média pré-industrial (1850-1900), tornando o ano 
passado o terceiro mais quente da série histórica.

Apesar de ficar atrás do Maranhão em mortes 
naturais atribuídas ao calor, o Piauí apresenta 
uma fração atribuível superior à média nacional: 
0,85% contra 0,6% do país. No estado, a maioria 
das vítimas se concentra na faixa de 65 anos ou 
mais, que responde por 2.081 das 2.425 mortes 
registradas.

A reportagem de O DIA conversou com a 
pesquisadora Beatriz Oliveira, que coordenou o 
levantamento pela Fiocruz. Ela explicou que, por o 
estado ser extremamente quente, foram avaliadas 
três regiões climáticas: o macro cerrado, o meio 
norte e o semiárido, cada uma com riscos distintos 
de mortalidade.

"A região dos Cerrados tem um risco de 12% 
de aumento de mortalidade geral durante esses 
eventos. Mas quando você pega o Semiárido e o 
Cerrado [em eventos mais intensos], esse risco já 
aumenta para 17%, enquanto a parte mais litoral é 
13%.", declarou a pesquisadora.

Em relação aos grupos mais vulneráveis, Beatriz 

Oliveira enfatiza que o impacto é muito mais 
concentrado na terceira idade no Piauí do que 
no restante do Brasil, o que torna o estado um 
caso crítico.

"As estimativas da mortalidade geral idosa 
[no Piauí], elas correspondem a quase 90% das 
estimativas que foram feitas com a população 
geral. Isso foi superior ao que é encontrado 
no país, que é de 80%. Ou seja, é um grupo 
extremamente prioritário nesse estado."

A pesquisadora explica que a letalidade do 
calor no Piauí e no Nordeste como um todo não 
pode ser separada da realidade social da região. 
A falta de infraestrutura socioeconômica em 
grande parte torna a população mais vulnerável a 
doenças como gastroenterites e outros problemas 
de saúde pública.

"Quando você olha para o Nordeste e olha para o 
Piauí, que é um estado com esse perfil de doenças 
negligenciadas muito voltado para a pobreza, 
você olha que, conforme você vai aumentando 
a intensidade e a duração desses eventos [de 
calor], a região também acaba apresentando um 
aumento de gastroenterites", disse.

Beatriz acrescenta que o aumento de 
internações por esses casos está ligado a 
alterações ambientais que afetam a qualidade da 
água e o armazenamento de alimentos. O estudo 
mostrou que os mais pobres são os mais afetados. 
Na região do semiárido, o risco de morte pode 
aumentar em 17% para pessoas sem escolaridade, 
reforçando que a desigualdade social amplifica a 
vulnerabilidade climática.
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